














“O longo silêncio sobre o passado, 

discursos oficiais”
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“não 

se narrativas”, “estudos sobre memória”, “silêncio” e “contos que contam”









“[...] não podem ser vistas meramente como “colorações” do 

passado, mas levam, em cada caso, a uma “outra” reconstrução do 

surgiram a partir do passado” (Rosenthal, 201



idade e o acúmulo sentimental, naturalmente temos “falhas” de memória ao contar um 







“ ”









“ memórias”. 



“o que

quer com isso?” 















“

” (Pollak, 1989, p.6) “

”



“porque eu t

morrendo”. 
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